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1 Introdução

O modelamento computacional de transformações de fase em metais vem sendo cru-
cial para a compreensão de fenômenos metalúrgicos e para o desenvolvimento e aper-
feiçoamento de materiais. Dentre os modelos existentes, o método do Autômato Celular
tem sido amplamente utilizado para a simulação do crescimento de uma nova fase na fase
matriz [1, 2].

Neste trabalho, utiliza-se a Programação Orientada a Objetos para o modelamento de
fenômenos de nucleação e crescimento de novas fases com o método do Autômato Celular.
No presente estágio de desenvolvimento já é posśıvel gerar resultados compat́ıveis com as
teorias e trabalhos presentes na literatura [1–3].

2 Resultados

Foram implementados algoritmos para a realização de cálculos a partir da microestrura
gerada pela simulação. Uma das medições efetuadas é a de tamanho de grão, isto é, o
diâmetro médio dos grãos. A distribuição de tamanhos de grão em uma microestrutura
policristalina é bem ajustada à distribuição de Weibull [3]. Neste modelo, é determinado
que toda nucleação ocorra no instante inicial. Um exemplo de simulação ocorre em uma
malha cúbica com 200 × 200 × 200 células e com o número de núcleos iniciais igual
a 800 ppm. A distribuição gerada tem tamanho de grão médio (média dos interceptos
axiais) de <X> = 6, 7 células e forte correlação com a função de Weibull, como visto na
Figura 1(a).

Além disso, pode-se observar pela Figura 1(b) que o ajuste entre a distribuição de
tamanhos de grão e a função de Weibull é dependente do número de núcleos na matriz.
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Figura 1: (a) Distribuição dos tamanhos de grão comparada com a função de Weibull. (b)
Variação do coeficiente de determinação em função do número de núcleos da matriz.

3 Conclusões

O desenvolvimento deste programa tem alcançado resultados em conformidade com ou-
tros autores [3]. A simulação incluindo outros tipos de nucleação, métodos de crescimento
e cálculos para análise da microestrutura gerada é pretendida para trabalhos futuros.
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